


E' BERNARDO DA SILVA 

CONCLUSÃO DO 

'.Soldado Roberto 

e a Pri•nc:eza do 

Reino de Canan 
ITORE� vamo1 flegufr 

. hlitôrla que geiv!nba 
ei> o valente Rt) berto 

De c111a d� svostnbm 
:,� clisnondo pra vlaj�r 
em bu1om dtl princezinha 

Até �lt vinha 618

se tendo por eors.jüeo 
porque msfs de uma vez · 
com•lnimigo perigoeo 

�via entrado 00:1 inta 
f ndo vitorlot.ao 

Martas lutas braço a braço 
ele já tinha venctdo 
entre fnJ.!io1 e glg&ate1 
e todos tinham ·perdido 
por Isto não tinha medo 
de qnalqusw mal �uoedldo 

.. 



Porem uma vez que vira 
01 fUho1 da avo1Joha 
podera notar que dele 
toda a !Joragem ttnha 
em oomparaçlle a doa jovens 
era uma oouH me■qulnha 

B11t1 dizer: teve medo 
do oão «Bxtermfnadorl) 
oorque nunca tinha vl1to 
um animal de valor 
temia dali por diante 
■er dele 1uperlor

Porem a velha notando 
o etpanto de Roberto
animou ele dizendo:
- Meu n�to oeate dl1erto
só anda quem tem coragem
e carrega o olho aberto

Para maior ■eguranoa 
e1tá aqui meu netinho 
e1te pre■ente que dou-lha 
toma e1te caohorrlnho 
para lhe acompanhar 
neste dl■erto caminho 

Diz a velha: aoompanhe 
e■te 1eu fiel patrllo 
tome cuidado com �le 

[
quando hounr pwJ,do 
mate a qualquer Individuo 
que 011r de aareuAo 

0 cachorro a RClbertu 
fez a maior Mrtezta 
como quem a muito tGwpo 
aquele dono não via 
era maior qu� o outro 
(4 muito se parecia 

Roberto ■e de■pedlu 
deu 01 Bfi?r&declmentoa 
e ao dâ adeua ao■ homens 
quaae cahla 11am alPnto 
tientindo o coroo tremer 
naquele fatal momento 

Df«1e um daquele• homen■: 
oomo é fragll a humanidade 
quue fica 1am 1entldos 
porquer nAo tem a mage1tade 
de uma xl1tencla eterna 
de YI da pura e verdade 

Df11e Roberto a meditar: 
Ea me Jul1ava bem 

porem J4 e1tou ciente 
que ■ou nada, um nfnguem 
toroa e eoragem por mil 
um homem d1quele1 temi 
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Roberto r:&lu com os cfles 
aa aeie hora1 da manhã 
disse: vou expedmeotar 
o que ln o tallsma
ohlimou e apkreceu-lbe 
a orf nc eza de Canao 

QuBndo ch•mou a prlnoez a 
& prinoezs dl11e: helnl .•. 
e com tod perletçfto 
oom toda beleH vem 
ele então ■anda ela: 

Adeu1 meu querido bem 

Ôl11e ela: adeu• meu anjo 
ainda me tens amor? 
disse Roberto: slnda 
vivo 1o!rendo e11t � dor 
a prlnceza multo trltte: 
olereceu-lhe uma flor 

Via perto da princeza 
um grande mon1tro 'deitado 
com 01 01h01 multo ocezoa 
cheio de togo enoe.rnado 
Roberto 1b em ve•lo 
lloou quaal a91u1t1do 

Conheceu que o tal11ma. 
era ótimo e lhe 1ervla 
o que pedle■e onm ele
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Oom tod certeza vi& 
ae de1pedlu d• pr!aoeza 
adeus querida até um· dtal. •• 

A.diante lhe IIBIU 
de lôbo uma manada 
para devorar oa me1mo• 
ele mondou a A1pado 
em meno1 da 2 mfnutoa 
a meama fot derrotada 

01110 Roberto: e' verdade 
é melhor do que m1nba 
posoo allrlillpr com certeza 
que eeta é a rainha 
quando e e1psda voltou 
e meteu ae na bainha 

Roberto aegufu via em 
cada vez mrill animado 
com a ecpada º" oi nta 
e 01 2 eles de um lado 
JA oão temi o perfRo 
■e oaso foHe encnnt @do

Quando foi a htrdinha 
numa onaa ele chegou 
na mesm& tinha outn velha 
Roberto a cumprimentou 
to111 urdo a bençllo ft ela 
a velha o �ben9oou 



-- 6�

Meu netinho anda. petdldo 
com e1tea dol1 oanhorrlnbos 
necte dizerto b.orroro10 
cheio de terss e espinhos? 
disse Rob�rto: é • sorte 
que me laz eatea carinhos 

Entre e sente-10 meu netinho 
para você desoançar 
que vou preparar a carne 
para o netinho jantar 
e logo que eote acabou 
aeus filho■ ccmeçam a.chegar 

Chegaram ali mal; de dez 
suados que vinham pingando 
oom 88 eapndH neo mão 
multo quent9 remaçando 
de■de a ponta ató o cabo 
vla•ss o togo fsl1cando 

m18e Robe,to oom1fgo: 
0 oa■o equl é aerlo 

,e.o hom Jn• porem Ingente■ 
obelos de vlda e mlaterlo 
tanto que a mluba noa 
não tem poder nem orttetro 

Robsrto se levantou 
e preatou lko conttnenola 
01 homen1 lhe saudar11m 
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Com a maior reverencia 
Roberto ahl de todo• 
tomou tolla e»perlenola 

Perguntaram a Bo berto 
o que andsva fazendo
com aquele• doi1 cachorro■
naquele êrmo tremendo
dlHe ele: ê a 1orte
que e1tt1 me protegendo

DIHe a velha: este menino 
é !lt ho de Leonor 
a espo■a de João 
fJ melhor ,rJadeador 
o homem que J4 ae viu
de nada ter pavor

Dl■ae: anda �em armado 
com a 10a P-Spadinha 
foi da tfa B:tpenoça 1 
ela qu1z tMo&r pela mlaha 
eu não troqu<Jt com ela 
porque 11 mim não convinha 

Para 3 ■enhor é ótima 
e multo suficiente 
porque o ■enhor s6 briga.,,. 

com a matéria vivente 
jé 1e vê que para nó1 
uma deita nao é decente 
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{ Rob�rto �• eo heeMl 
_nf!o ser gente destf'l mundo

e pertenct&m �o potler 
lntrilivelmente ,>rohrndo 
oomp•�•ndo com o dele 
o me1mo n� ugabun4o

N'4 wttnbli õo nutro di&.
a 'ielna ee lov nton 
den nm grito multn ,zurnde
e um o�ohorro obRmou 
oom meooe de dez mtoutoa
um enume c&o chegon 

Era um oAo houoro,o 
oo· um n etro -de &ltt ra
ale'.I� '10 gran:te amanho
ttnh!l imen II urr.Bsur� 
cbema!!o e edvinhudnr� 
de cor bl'nnos multo pura

A velblo ha enttlo <HHe
ao cao «advinb dr>: 

e:wmpenhf' o meu netf�to
que ê o u tUJ)erfor 
laça o que ele ordimar 
obedeoça a eu s0nbor

Rt berto ohgmou os c&u 
deapeo.tu-se e foi embora
dizendo então a ionlr 

"-

. e1tã iurglnoo melhors
e ou:ta alegreuu,nt.� 
Çanan n.1 morrer gora

Q11tu1do tol .no outro dla
Roberto e1tava enfada.ao
e pediu no t!iu,ma 
uma o&a ou um 1obrndo
que !0111e 1uUciente 
(.l'ra !azel-o boapadado

Na !rente dele formou.1e
uru sobrado mui detteDt,a
0001 todff. C\l!1lodltladfl' 
Roberto ficou oonteata
de■Ceãu9c,u Il�le 3 dbl 
e no aobr1;.do tinha gente

No 1obre.do Unha bar.ltelro
e 1abontite olleiroso 
otguros bom prepr:rados
tudo era pr1woro110 
Roberto ent!o tot eu: bora
potsm um pouco eaudotm

Roberto jà aborrecido
e,tan. de hnto uatltu 
e não Hbla aoode 
Iria um dia pi.rar 
p�•is nem em cidade ou reir.to
chegava pra dec�nç�r 
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�om tudo, airoso e iotrêpfd 111 ele viajando 0 
com os oachorro1 de lado •empre lhe aconiponbandoaenUndo Já 88 880 dadea da pátria lhe atacando

Um dia pele manha: na Unha do horizontelonge de 11 hem longe Roberto ayfstou um monteentão boto0•88 pra lá como buscando uma fonta
Emqua.nto daquele monteele1 ee aprcxtmnvamRoberto vefu caber que aqueles olle11 falavame re1pondlsm a tudo que a ele1 perguntavam

Chegando el'3 110 monteteve grande admJraoAo Por ve-lo todo escarpadocomo ir.e ali um volello honYe11e arrazedo tudo�com a moa erupçao
•

Perguntou Roberto ao cflo Bate monte é eaquealto?dl11e ele: Dilo aenhor

Ali tem um r�lno bonito 
porem o rei dono dele 
e1tâ chorando aflito 

-· Porque? perguntou Roberto
Porque o m0111tro Canan

li\ mandou lhe a Ti■ar
que vem oome-1o amanhã
e para oertUict1r·1e
repare no tal11mA

Reparou no talismã
Tlu o pobre rei chorando
a rainha e doai lllhBI
trl1temente soluoand.o
dt11e Roberto: ê verclade
estão todos 1e lastimando

E qoanta1 légua1 dista?
torna ele a perguntar
diz o cachorro: setscentn
por3m não custa obegaf
peça que o tslltmã
faz a viagem encurter

Diz Roberto ao tallaml:
me bote lé no retoado
e quando menos e11peraTa
uo reino tinha ebegodo
encontrou o rei chorando
em uma cama pro■trado
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Oh! de oag�l ... -··Ohl de foral 
o rei logo respondeu
quando avJ tou 011 oaohorro■ 
de medo 1.1go tremeu 
penHndo 1er o Csnan 
outra vez eamoreeeu 

Disse Roberto e.o re! 
tenha calma oieu p.strtlo 
que este� mau oact1 rrlnhoa 
nuncn ofenderem um cristão 
àó ofendem um inimigo 
ae aottso houver pre�l11Jo 

O rei recobrando o ânimo 
mandou R berto entrar 
a ra1Dh8 � fMi <1089 fllhaa 
tinham f do 10 tr11 ciu 
com medil dos 3 oschorro1 
10 faltavam expirar 

Robf>rto oh!!mou a r fnha 
com on m•la dooP.o earlnho11 
senbna nfio tea .a medo 
que todo,i 3 1110 me.n1tnhoa 
dev!tto a menfldfttl 
parecem tl'ez cordelrlnho■ 

A r&lnha aalu fora 
oom u moçao e I udou 
Roberto multo educado 
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A todflt■ emttm abraçou 
aqoele grande reoefo 
que tinham, ent&o mederou 

O rei msndou hzer almoço 
para RGbGrto slmoçar 
e sus grande da1ventura 
começou fogo 11 conta, 
que a tuhe elit&Va pre■B 

e Canan vlnh,i o m t r 

DiHe Roberto ao rei: 
por l1110 YlTe a rmfrer? 
com e1te1 men■ cachorro11 
eu n!o poHo dslender 
e o reourao que ha 
é 1u1 mf;geatade morrer 

Canan aht deu um berro 
com cem lêgua■ rebotna 
rol ndo at oed�•• do• montei 
até aerra de,ebava 
mulher que est Ta grAvltla 
de aostn logo abortava 

O reinado do Imperador 
om& b nd demoliu 
rachando de melo a melo 
mai1 d� met de cein 
nllo morreu todo dn mf\do 
porque Roberto aoudtu 



Dt .. o Roberto ao rei: 
não vejo nada de temer 
um trovão forte ribomba 
MM não laz nlnguem 1olrer 
ele ê mortal oomo nó■ 
poderâ tambem morrer 

Roberto então perguntou: 
-Onde b.ablta e■te dragão?
dl11e ele: no Oriente
■e Ter um grande olarlo
Roberto olhou e viu 
lumejar como um vulcão 

Dl■■e Roberto ao rei; 
eu vou repaHr de perto 
a gente vendo trez Yeze1 
pode contar de ■erto 
e eahfram 01 trez oaahorro1 
aoompanhando Roberto 

D111e o rei: não faoa tal 
que o ■enhor vai morrer 
Diz ele: �rovem da 1orte 
eu nBAcl para 1o!rer 
0 homem fraco e ooYarde 
nAo vale apena viver 

Roberto puxou do bolfo 
o ■eu !orte tall1mA
e dl11e a ele: me bote
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là no reino de Caoan 
pois tenho n01ce11ldade 
de lâ chegar amaohA 

Quando menos esperava 
e■tava em um degredo 
DQ melo d'um fumaoelro 
Que ■õ em falar cau■a medo 
Roberto então conheceu 
que ali nllo era brinquedo 

Sentiu a terra tremer 
o obão querer 10 afundar
um tu!Ao arra111dor
pau■ e pedra, arreme■■ar
parecendo que o mundo
já queria ae acabar

Bra quando ele berrava 
que t11do fito aparecia 
o grande tremor de terra
a enorme ventania
e a nuvem de fomeça
que todo monte cobria

Diz Roberto ao talll!lmã: 
quero o monte tranlfomado 

todo e■te magoet11mo 
eu quero de1manohado 
e logo !ogtram H treva■ 
llc1ndo o tempo embaraçado 
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Logo os grandes oeohcrro1
oomec�ram !'l l!!dr r 
oom tauta força e T&lor 
que fazfe rebr-ar 
em tod'1 ,;.quelo montsnh&
grandét serr I a d�1ab,ir 

Qu•ndo apareceu um negro
mnt1 nlto que nm coquHlro 
e perguntou a füitierto: 

Be onde vem CA v leiro?
par.a entrar ne te reino 
1e pedo llcenç11 p lmefro

E' preolso vir oom oalma
e tre2er um p!!Stl!i-oorte 
outA bHnoa do outro mondo
110Js fraco ou •�ftl. forte 
Penetrando ne1te reino 
tero qu� pHaar peb morte

DlHe Roberlo a(\ negro: 
vinte Cauans nao me comem
porque eu tenho com que 
-.Jndo os vinte, 10 somem 

[não dou uada pela term1 
em que um negro é home1n

Um neizro na m\nh@ terra 
é pobre como um monturo 
ê uma r&Qt sem progre110 
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aemelbante .a flor do muro
quem oonflar ne1ta arenta 
tem por perdido o faturo 

Ahl o negro danou-te
E puxou pels eepgda 
Roberto zombando dele
101tou uma r■r1alhada 
aquele na frente dela 
nflo tinha valor de nada

Roberto e■tuma oa oaoborroa
e o, me1mo1 agarraram 
o negro então com oe dente■ 
e em lorelos o deixaram 
depot1 ohaararam mais de 20
e a Roberto amaaouam 

Per1untaram a Roberto: 
Sabe• onde e1tae1 metido?

dl11e ele: eu matei 
um negro multo atrel'ldo
e1te lugar nlo faz medo 
a quem anda prevenido 

Mandou 01 0Ae1 devorar 
01 na.iro■ entu1la■mado1
em menot de 10 mlnnto■
foram todo, devorado■ 
di11e Roberto: etse■ negro■
vlnh:im "'Dsl fntenolonado1 
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Nt■--o Canan vlnh& danado 
a procura de Roberto 
01 c!u cUHeram: cuidado 
que o monatro jâ vem perto; 
ficaram de prontidão 

,cada qual o mal• e■perto 

Oom pouco che1ou o Canan 
pelo chão 1e arrastando 
Roberto mandou a e1pada 
ir ao monstro devorando 
travou-10 tremenda luta 
paue e pedraa revirando 

Ro �erto df11e ao Canan: 
-Vai■ jâ morrer nAm defeza
e■tou hoje reaolvido
aeabar tua oruez,;
arrazat o teu reinado
e carre1sr a prlnceza

D111e Canan a Roberto: 
Sua vontade ê perdida, 

■ua torça ê pequena
para tirar minha vida
a prlooeza Que e■tá presa
hoje me■mo Tal oomlda

01 trez 0Ae1 11a me1m11 hora 
a aerpente agarraram 
oom tada terooldade 
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a■ prezai nele atracaram 
em multas parte■ do corpo 
grande■ pedaços tiraram 

A e■pads mlaterloaa 
cort& va horrivelmente 
10m compaixão e ■em dó 
d•� mon1tmoH ,erpente 
1ua de!eza era nada 
contra & força re i1tente 

Canan vendo que morria 
foi oh tgedo a voar 
10b o jugo do■ oucborro■ 
e d· e1p�da a cortar 
queria acha uma tooa 
onde pode11e es�apar 

Voava jd. mnlto alto 
lé por olm do e■paço 
dt11e Roberto a aorrtr: 
eo que eu prometa r aço 
vai quebrar a exl1tencta 
Ioda que seja de aoo 

Com os. 3 oãe1 agarrado• 
tot obrlsrado a deoe, 
dando barro■ e1pato101 
fazendo a terra tremer 

Dlab.ol df11e Roberto 
hoje Yoce vai morrer 
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pea-1, ·quero ver ra1ga r
este mon1tro de1humano 
que 10 vln de matar 

Oom esta voz da Roberto
01 oaeborro■ inve■tlram 
a cabeça do dragão 
com 01 dente■ eles partiram 
e 01 pedaoó■ da mesma 
para cima sacudiram 

Canan então tlen um berro
que a terra estremeceu 
trao■formado em pediçoe 
a vida logo perdeu_ 
dl11e Roberto: mllllva4o 
oonbeoeate quem ■ou eu?

r-epol1 que Canan morreu

\ apareceu a Dragolna 
Lª e1poaa de ,;anan 

que era tambem ferina
e era qua■e da altura 
do chaminé ,•uma uzlna 

B dl11e para Roberto: 
Você matou meu marido

agora morre tambem 
para não ser atreYldo; 
Roberto ■orrlu e dla■e: 

Seu plano ■er6 perdido

•·21-·-

A negra estava rumando 
em um oaoblmho de barro
que tinha a boea maior 
do que a roda d'um oarro 
eapere: df1u Roberto. 
que 'IOU tirar seu pigarro

Elotão grttou ao1 o!en: 
Avan,a mata e1te cão 

que està chegsndo a· hora
de oumprl minha mt11111ot 
e oa oaohorro■ agarraram
neata mesma oou1110 

Pegaram logo a negi'11 
mordendo horrivelmente
e a negra re1l1Undo 
poli tambem era valente 
porem perdeu a bra vara 
morreu hmbem de repente 

Dapot1 que ela morreu 
■alu Roberto Oflm a e■pada
adiante emoontrou 
de Cane.n uma orlsda 
e dls■e: você me moatra
a prinoeza encantada 

.8stá ali dl11e: ele, 
em uma negra prt1llo: 
e foi mo■trar a Roberto 
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no fundo de um purllo 
RobEirto viu a prlncezc 
algemada 1obre o chão 

01 trez, cAem arrebentaram 
aa algemes oom o II dentea 
llberbram a prtocer,a 
polcr el'Bm 1ufiotente1 
pra e11e1 grandes tra b&lhoe 
pol• eram mnlto valentie1 

Quando 101taram a prfncezo 
!nl uma f eli oldCtde
a exqul11ta mont"nha
■e traueformou em cidade
com pertolçã<1 mais rara
que vlü a 8!ntlguiáade

Roberto na me•ma hora. 
olhou e vio ali perto 
um mutto rhm pala.elo 
e leu num leltrelro serto: 
. B' dono deste reinado 
o bravo moldado Roberto

Dali levou a prlnoeza 
i,r'afoquele novo sobrsdo 
e dali pllHOO l'l ter. 
■eu coraçilo d·1 acançado
a· prlnoez agradlceu-lhe
por ele a te1· libertado

Dentro daquele palé.olo 
tinha um pav1lh&o tcado 
o eetro oom a corôa
e1tavam at11lm de lado
tudo Isto pertencia
A Robel'tO o soldado

Quando ele no reino entrou 
comecs o exé:rotto o. ohegar 
lhe ts.zend? ooottneoola 
a foroa de terra e ar 
da,ado vivas t10 ref 
qud 9alu a pdrl:I ■alYar 

Roberto chamou o rei 
coa ■eu grande tali1ml 
dizendo que tinha morto 
o mon11truoso Canan
logo chegou o rei
com a lamllta e uma Irmã

Todoo alegre■ • R 1berto 
e a prlnoeza abre.çaram 
chorando e rindo a um tempo 
-s111lm ,s oumprlmeuteram 
loi o pra�er mal■ profundo 
qo'3 ne1te tempo goearam 

Senhor rei, dlHe Roberto 
a feita Tal 1er deoente 
Tamo comer e beber 
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Que Jé matei a 1erpente 
monstro yfl e tfraoo 
o terror d� toda gente

Mandaram chamar o bltpo 
pra lazer o cuamentu 
e■te sem msl1 demorl!I 
ehegou naquele momento 
então a oou1a animou-se 
oom le1tt;1 � dl'fertlmento 

Afinal 011ro1 Ieltore■ 
admlr&vo o festejo 
ver o 1old11do Roberto 
todo• Unha bom desejo 
lol a feito �nata pampoH 
que teve maior oortejo 

Rolou le1ta qotnze dia■ 
todos comendo e dan1t1n<'.!o 
Roberto: o rei, 11 prlncez...a 
1eu1 prazeres d�11rut1mdo 
e 01 cachorros de }f}do 
tudo all obeervando 

A prlncszB re oebta 
grandes grinalda de tlor ee 
davam vlYa ao noiYado 
a, 1enhora1 e 01 ■enhore• 
recebendo paraben■ 
01 2 j0Yen1 encantadore■ 

Qnem out'ora 3ra triate 
n,iquela hora lhlrria 
01 pobre, daqnela terra 
tudo gozava e comia 
aquela grande tristeza 
tran1tormou-11e em]alegrla 

Enquanto rolava testa 
vtram trez volbu ohei:ar 
pra !aluem oom Roberto 
ele mandou H entrar 
dl11eram: adeu1 meu netinho 
■alvador deite lugsr

Aceite no11ot nsraben1
por lazer eat� dijfaza
dando llm ao Oanau
mon■tro cheio de crueza
então conta1tef vttcrlt!
e oaaH-tes oam a prlni3eza?

E' verdada: dbse ele
quem oonteoe nao extranha
quer ae ver qu�m tem coragem
quando lata na campanha
e é um ditado certc,:
•• (Juem n&o url■oa nao gflnha

Agora: dl11eram el81
«1ueremo1 noHOB olleslnho■ 
que temi>I eaudade dele■ 
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Po11 ■a.o leae1 e man1lnhco 
alem de tudo j4 sa b0s 
que 1110 multo eapert11slnho 

Disse Roberto: poli não 
a■ ■t,nboras pod9m 01 le-rar 
e quanto CHto o trabalho? 
digam que quero pagar 
�Nada; re1pondProm elas 
e, a■ ordem 1e procl1ar 

Então Roberto lhes IHe: 
-Ind• po110 precisar
isto porque eu não sei
o mun, o que voltu dar
po?tanto 0,1m go&to quero 
o beneUelo p8gar

-·· Meu netinho, nó1 vfemo1
oompenssr um ben9flcfc
que em creanc� fizeste■
com nm gr nde eaorlUoJo
e para reoompenesr TO
foi e1te o tempo propfcto

Dbnieram elas: 011 omo1 
aquele• pobres anjinho• 
que você pr11 aepult� Ioe 
comprou noHc■ Mfxõe1fnhoe 
e logo ft9 tran■formou 
em trez pombo111 bem all'Jnbos 

. �7 

As mortalha■ eram as etp:id s 
05 calxõe1 o taU1mfl 
que vieram defender-te 
do mon trnoso Can n 
disseram: deus mau netinho! .. 
e voaram com af an 

.-.Adem!. •. reapondeu Roberto 
e oliorou com a o inoeza 
com pena d quele1 cfieB 
que demonstrar m Urmna 
na defeza cte Rr,berto 
n-qaels torrlval lmpreza

Pelo goato de Rob rto 
ps11a.v o reeti► d.a vida 
na compinhta doa oãe 
e da prlnceza querida 
poli era me'hor s morte 
do que aquele. parttrta 

Porem era obrigado 
nada podia fazer 
ohorar n!io dava remédio 
o geito era 81:i conter
e goear o que sorte
viera a ele trezer

Robertn tltiha em creança 
6 oorptabof! epulhdo 
m,ortalbt co!xões e cova.a 
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Robert() tinha comprAdo 
mae Jâ e1tava e1quecldo 
do que tinha pratloAdo 

Deita hora em dlente 
lo1 que poode recordar 
11to qua havia leito 
então Jurou aspultar 
qualquer ente que morre11e 
•em • nada exei)utar

Ficou Roberto feliz 
coberto de honra e glôrla 
e governando o palz 
onde aloancou a vttói-ia 
honrado por todo mundo 
&1saim no1 diz a hi1tórta 

Mandou buscn 011 pala dele 
que vlvJam sniplrando 
• falta dele 1omente

· viviam semore chorando
findaram os dias feUze■
todos na oOrte go1ando

Roberto com sábia■ lei■
regia eua cidade
oom todo zelo e carinho
proteata a humanidade
mandou fazer para 01 pobres
um& OH& de caridade

29 

Todo mundo que morria 
ele mandava enterrar 
em 011txõe1 multo decente 
ele la acompanhar 
fazia l1to com gosto 
■em a um enterro faltar

B 01 cafxõe1 daa creanca■ 
Iam repleto■ de flore• 
era querido de todo• 
da1 1enbora1 e doa senhore1 
como tambem re1peltado 
doa grandes lmperadore1 

Tambem Oanan se 1oobes1e 
qual era 1eu re1ultado 
ao rei tlaqnele palz 
nlo havia provocado 
ratando a11tm a prlnaeza 
e ameaoando e reinado 

Jamat1 teria arrazado 
a 10a populaçfto 
de■tru,ndo 1eu1 exerofto1 
■em a menor compaixão
aem atender 01 lamento■
daque1a:1mpune naQAO
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Se ele tiveue sonhado
que o ...alente Roberto 
andava a 1ua procura 
!agia para nm dt1erto
bem longe que não houve11e 
quem ali ehegaaae perto 

MH e1tava confiado 
DO que ali POBIDfB 
coragem e m�gnet11mo 
e na IUf.l negraria 
por Isto, a 1ua vontade
o Q'!,.8 quize11e fazia

Se ele the1&1e em 11
um pentamento profundo
de oonolderar um dia 

��
(

que não 1e ver neate mundo 
ti.� um ser que sej1& valente 
r· que não encontre 1egundo 

Tudo fito preolaava 
penHr o monatro Canan 
que um dls, cedo ou. tarde
mala hoje on mala am•ohã 
1eu1 crime■ eram punido, 
aua deleza era Yã 

• -
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Se pelo mano■ a11Im 
que ele te,e a certeza
que Roberto o per■egufa 
uaava de emperteza 
lu1la pra nn.o morrer 
e entregava a prlooeza 

Mas ele que certamente 
Jé e■tava aco1tumado
aa■ombrar tudo com berro,
peneava que o ■oldado
era nervoso, e oom tudo 
Uoava trêmulo e gelado 

Por fato saiu ao campo
a latar com o 11oldado 
o qual no primeiro encontro
provou que era um danado 
não tinha medo de nada 
e Tinha bem preparado

Vendo Canan o
_.
perlgo 

apre1entou-1e sanhudo 
porem logo conheceu 
que la levar canudo 
findou morrendo na luta 
e Roberto libertou tudo

' 
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ti""fvrou a nobre prlnoeza 
C:ma flor Inocente 
�a morrer cruelmente 
me não lfzease a deleza 

C,eu a todos liberdade 
> ■anta paz e amor
Oomo justo protetor
O ente de mate b«tndade
aeu nome enoheu de glória
t-3eve palma na ht1tórla
> grande autoridade

FIM 

Preço 2 Cruzeiros 
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Brevemente sairá a série de: 

«PERDIDOS NO DESERTO>

«NOBREZA DE UM CORAÇÃO> 
e «O GARIMPEIRO> em dois 
volumes. Romances de aventuras 

sensa cionaes, 
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